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Resumo:  O projeto  buscou fornecer  assistência  aos 
carroceiros,  tendo  como  objetivo  acompanhá-los  e 
orientá-los sobre manejo, bem estar, nutrição e sanidade 
a fim de melhorar a qualidade de vida de seus animais 
atrelado à valorização humana dos seus criadores. Foi 
realizada  entrevista  e  cadastramento,  posteriormente 
foram feitas visitas fornecendo assistência por parte dos 
alunos  e  professor  quando  os  beneficiários 
demonstravam interesse e concordavam com o que lhe 
era proposto, limitados pela disponibilidade de recursos.
Palavras-chaves:  Assistência,  Tração  animal,  
subsistência.

1. Introdução
O projeto Carroceiros: valorização humana e bem-

estar  animal,  é  um  projeto  de  extensão  do  curso  de 
medicina veterinária da UFCG, composto por alunos e 
professor orientador com foco no acompanhamento de 
carroceiros e seus animais na cidade de Patos/PB. 

O  projeto  buscou  contribuir  com  a  promoção  de 
saúde  tendo  como  objetivo  o  fornecimento  de 
orientações aos proprietários sobre cuidados essenciais 
e manejos adequados aos animais de carroça bem como 
zelar  pela  saúde e  integridade desses  animais,  pois  é 
impossível pensar em bem estar animal se deixarmos de 
lado a valorização humana. 

Foi  realizado  encontros  com  proprietários  de 
animais  de  carroça  e  prestadas  orientações  sobre 
manejo, bem estar, nutrição e sanidade, tendo em vista a 
relevância destas informações na qualidade de vida dos 
animais.

2. Metodologia
Foram feitas reuniões entre os alunos e o professor 

orientador,  tanto  virtuais  quanto  presenciais.  As 
reuniões  virtuais  se  deram  por  meio  da  plataforma 
Google  Meet,  para  facilitar  a  adequação  de  horários 
entre  os  integrantes.  As  reuniões  presenciais 
aconteceram  na  sala  do  professor  orientador  em 
horários  previamente  marcados  para  tirar  dúvidas  e 
organizar ideias referentes ao projeto. 

O whatsapp foi uma ferramenta bastante utilizada, 
também  facilitando  a  comunicação  por  meio  de  um 
grupo criado pelo orientador. 

Os  integrantes  foram  divididos  em  equipes  de  3 
componentes,  que  saíram pelas  principais  praças  dos 
bairros  da  cidade  de  Patos  em  dias  alternados  para 
tentar localizar e fazer contato com os carroceiros. Foi 
realizada  uma  pequena  pesquisa  para  conseguir 
identificar  os  pontos  onde  os  carroceiros  se 
concentravam  e  assim  facilitar  a  localização  dos 
mesmos.

Ao longo dessas buscas, foi constatado que alguns 
dos pontos de concentração dos carroceiros já não eram 
mais  utilizados,  e  eles  só  estavam  presentes  nesses 
pontos aos sábados. 

As  entrevistas  foram  realizadas  nas  ruas,  e  foi 
utilizada uma ficha padronizada contendo identificação 
dos carroceiros, informações sobre os animais, rotina de 
trabalho, manejo e alimentação, e sanidade. 

Durante  as  entrevistas  foram  dadas  orientações 
relativas  ao  bem-estar  animal,  conscientizando  os 
carroceiros a fornecer água para os animais, deixar os 
animais  em  local  sombreado  e  evitar  o  esforço 
exagerado, principalmente nos horários mais quentes do 
dia.  Foram  elaborados  panfletos  com  orientações  e 
informações  básicas  utilizando  uma  linguagem  mais 
visual  a  fim  de  facilitar  o  entendimento  pelos 
carroceiros (figura 1). 

     Figura 1 - Panfleto informativo.
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3. Resultados e Discussões

Em 2022, na continuidade do projeto “Carroceiro: 
Valorização Humana e Bem-estar Animal” foi realizado 
o contato com o secretário de agricultura do município 
de Patos/PB, no entanto, não houve resposta, tornando 
difícil expor a proposta do projeto. Talvez tivesse sido 
promissor  que  a  Prefeitura  ou  os  responsáveis  pelo 
monitoramento  desses  programas,  tivessem  dado  a 
devida  atenção  no  contato  inicial,  uma  vez  que 
atenderia um público carente. 

Com intuito  de  promover  ações  de  saúde  animal, 
houve tentativas de obtenção de patrocínio de produtos 
veterinários  -  como  as  pastas  vermífugas,  entretanto, 
foram  infrutíferas.   As  empresas  não  demonstraram 
interesse  no  projeto,  apesar  de  contribuir  diretamente 
com  a  imagem  da  empresa,  pois  ações  filantrópicas 
fortalecem  o  relacionamento  com  o  cliente,  além  de 
promover  marketing  social,  agregando  valorização  à 
empresa,  e  ao  mesmo  tempo  contribuindo  com  a 
comunidade da cidade.

Quanto  à  realização de  orquiectomia  dos  animais, 
tornou-se  inviável,  pelo  fato  dos  proprietários 
possuírem, em sua maioria, um único animal. Sabendo-
se da importância do risco pós-cirúrgico e a necessidade 
de se manter o repouso, optou pela não realização das 
cirurgias. Por se tratarem de um grupo mais humilde, e 
dependerem  diariamente  da  carroça,  não  seria 
vantajoso, tanto para o animal que não iria se recuperar 
no tempo desejado e correria riscos de vida, e nem para 
o proprietário que não iria poder trabalhar por algumas 
semanas.  Mesmo  aqueles  que  possuíam  mais  de  um 
animal, mantinham todos trabalhando. 

Para  realização  do  casqueamento  proposto,  não 
foram alcançadas as expectativas desejadas,  em razão 
da  limitada  comunicação  por  parte  dos  próprios 
carroceiros.  A  justificativa  mais  plausível  a  se 
considerar  seria  o  tempo  de  trabalho  que  perderiam 
durante as atividades. 

As visitas eram realizadas aos sábados pela manhã 
em pontos estratégicos no centro da cidade – como o 
mercado público, na praça do coreto e na praça próxima 
ao  Guedes  Shopping  -  onde  os  carroceiros  se 
concentravam. 

Durante as visitas, eram coletadas nas fichas (figura 
2) para registro, as informações dos carroceiros e dos 
animais. Foram registrados nove carroceiros, com onze 
animais (equino e asinino). Os problemas sanitários e de 
manejo foram o destaque das visitas  (figura 3),  além 
disso, a pouca comunicação dos carroceiros dificultou a 
abordagem, nos levando a acreditar que a forma retraída 
de agir fosse  por falta de interesse ao projeto ou algum 
receio internalizado nos seus conhecimentos próprios. 
Os  carroceiros  que  se  disponibilizaram  a  fazer  a 
entrevista, ainda assim, demonstraram insegurança e na 
maioria  dos  casos  alegavam não  ter  nenhum número 

para  contato,  dificultando ainda  mais  a  comunicação, 
até mesmo para informar os dias que iríamos realizar as 
atividades do projeto. 

 

Figura 2 - Ficha para coletar informações dos 
carroceiros.

Figura 3 - Ações do projeto. A: Equino utilizado para o 
trabalho; B: Coleta de informações dos carroceiros.

Apesar de se tratar de um problema social, onde os 
poderes públicos devem tomar iniciativas com políticas 
públicas,  o  projeto  teve  por  objetivo  atenuar  essa 
negligência  proporcionando  bem-estar,  no  entanto, 
quando  o  próprio  órgão  público  não  auxilia  na 
promoção  do  programa,  torna-se  um  motivo  de 
desconfiança  por  parte  da  comunidade,  e 
impossibilidade  de  desenvolvimento  do  projeto  de 
forma satisfatória e inclusiva. 

A  partir  da  assistência  e  valorização  passada  aos 
carroceiros,  indiretamente  contribuímos  com  o  seu 
grupo familiar,  incluindo crianças e adolescentes,  que 
muitas das vezes já acompanhavam as atividades. 

O desenvolvimento do projeto foi  de fundamental 
importância  para  o  enriquecimento  profissional  e 
pessoal dos estudantes envolvidos, visto que os temas 
abordados  com  os  carroceiros  ajudaram  para  o  sua 
formação  acadêmica  como  também  para  crescimento 
pessoal mantendo cada vez mais o respeito e a empatia 
pelos trabalhadores que buscam através de sua atividade 
o seu sustento familiar. Os alunos trabalhavam visando 
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não  julgar  o  proprietário,  mas  sim,  contribuir  para 
amenizar  o  sofrimento  do  animal  melhorando  sua 
qualidade de vida apesar de suas limitações.

A  extensão  permite  a  troca  mútua  de  saberes 
populares e científicos, os carroceiros contribuíram em 
nossos  encontros,  a  partir  de  sua  vivência,  nos 
repassando receitas de fitoterápicos que utilizavam em 
tratamento  de  seus  animais  obtido  com  um  custo 
mínimo  e  um efeito  muito  positivo  do  mesmo.  Esse 
conhecimento estimulou os componentes universitários 
a pesquisarem sobre os princípios ativos utilizados, seu 
mecanismo  de  ação  e  sua  aplicabilidade,  fornecendo 
assim uma amplitude na opções de terapêuticas a serem 
adotada em casos semelhantes durante a nossa carreira 
profissional. 

No  decorrer  das  visitas  foi  possível  aplicar 
conhecimentos  adquiridos  ao  longo  do  curso,  como 
também a forma de lidar com os  proprietários e com a 
comunidade como um todo, traçando assim estratégias 
profissionais  a  serem  adotadas  pelos  estudantes.  O 
professor  nos  orientava  acerca  das  informações 
repassadas  tornando  o  momento  cada  vez  mais 
enriquecedor. 

O projeto conseguiu atingiu um grande número de 
acadêmicos em medicina veterinária da UFCG campus 
Patos, pelos relatos de experiências compartilhados ao 
longo  do  período,  em  estágios  profissionais  e  em 
práticas  de  extensão  no  Hospital  Veterinário 
Universitário da instituição.

4. Conclusão
Esse trabalho contribuiu com um grupo específico 

da comunidade e com seus familiares, tendo em vista 
que  as  orientações  repassadas  para  os  proprietários 
ajudaram para um maior avanço na qualidade de vida e 
bem  estar  desses  animais,   diminuindo  assim  a 
probabilidade  de  desenvolvimento  de  doenças  que 
possam  prejudicar  o  rendimento  desses  animais,  e  o 
trabalho dos carroceiros, bem como contribuiu para sua 
valorização perante a atividade de subsistência.
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